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O Leite e a tuberculose humaua

Passadas as dissenções escolasticas a pro
pósito da dualidade da tuberculose humana
e bovina, chegou-se em definitivo á conclu
são, de que, não existe entre os mamiferos
em geral mais que uma raça de bacilos tuber-
culigenos. A milenar adaptação ao organismo
do homem ou do boi, mamiferos mais sen
síveis á bacilose expontânea, é que tem deter
minado a especificação, não absoluta aliás
de dois tipos bacilares, com alguns caracte
res diferenciaes : o tipo humano e o tipo

hoeino. Comquanto sejam ambos patogêni
cos para o homem, os originários das lesões
tuberculosas dos bovinos lhes são relativa

mente menos virulentos, possuem predileção
anatorhica especial e são observados com
maior freqüência na tuberculose infantil.

Afirmam, entretanto, o conceito da afi
nidade existente entre ambos a identidade

das lesões anatômicas primitivas que pro

movem.

O bacilo do tipo humano é quasi inva
riavelmente O responsável pelas fôrmas de,
tuberculose pulmonar dos adultos. A fraca
ação morbigenica do bacilo bovino, é aqui.

Dr. Antonio Augusto Brandão
Prof. Cathedratico da Escola de Medicina

Veterinária de Sao Paulo

menos devido á dualidade dos tipos bacila
res do que á qualidade do organismo. As
infecções únicas e benignas, resultantes de

numero restrito de bacilos, evoluindo em
longos anos, ocultas e latentes, despertam
no organismo reações imunitarias, que pro
movem uma particular resistência ás in

fecções novas. São as infecções de dóses
massiçap ou pequenas e repetidas que con
duzem rapidamente os infectados á morte.

O- adulto, pois, geralmente primo-infectado
oferece ás reinfecções maior resistência. Mes
mo nos bovinos isto tem sido demonstrado

por Vallee e Finzi.
Nas creanças, todavia, seja em virtude

do consumo de leite crú, capaz de promover
a repetição quotidiana da ingestão virulenta,
seja porque possa intervir uma maior fragi
lidade do tubo digestivo, a infecção tuber
culosa de origem bovina é, em muitos países,
corrente e perigosa. A ádenite cervieal e
mesenterica tuberculosa, a peritonite, as
artropatias tuberculosas, a meningite tuber
culosa, a granulia, são ordinariamente nas cre
anças, incriminnveis ao bacilo do tipo bovino*
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"Pitanga" 1.127 H. B. — 3/4 hollandez Caracú, do
rebanho do dr. Raul de Almeida Prado, em Ba-
guassú. Optímo exemplar, de onde, em breve,
vira uma descendência de puro sangue por cru

zamento, "

Investigações cientificas rigorosas, do
cumentos estatisticos, meticulosamente orga-
nisados em vários países, demonstram quanto
é preocupante e absorvente o problema da
disseminação da tuberculose infantil atravez
da ingestão de leite de vacas infectadas.

Coube a Ravenel a primazia do isola
mento em 1901, de bacilos do tipú bovino
em localisações tuberculosas de creanças. Nes
te mesmo ano, no Congresso de Tuber
culose, reunido em Londres, ponde relatar
outros casos observados e afirmar ter o
bacilo bovino e em alto gráu, também papèl
patogênico para o homem e especialmente
para as creanças.

Ao valor das suas investigações, ajuntou,
Ravenel, o mérito de tornar á realidade,
uma questão, que por demais absoluta, longe
estava de ser unanimemente aceita. Médicos,
higienistas e veterinários da época, si não
descriam totalmente da possibilidade e gra
vidade, do contagio ao homem de uma
tuberculose de oiigein bovina, julgavam-na,
entretanto, por excepcional, desprezível.

Foram sobretudo, as estatísticas médi

cas, Americanas, Inglezas e Alemãs, que no
revelarem a alta porcentagem da tuberculose

infantil atribuível ao bacilo bovino, provo
caram investigações sistemáticas em outros
países. Logo em 1902, Kober relatava 86
casos de tuberculose infantil de origem bo
vina.

Park e Krumwiede, do Laboratório de
Pesquizas Sanitarias de Nova York, na Con
ferência Internacional contra a Tuberculose,
reunida em Washington em 1910, ao esta
belecerem a importância relativa dos tipos
bacilares humano e bovino, nas diferentes
fôrmas de tuberculose infantil, revelaram em
'436' Casos, 32 imputaveis á infecção pelo
bacilo bovino.

Ultimamente coligindo as estatísticas que
organisaram de ano para ano, puderam obter
111 de tuberculose de origem bovina, sobre
um total de 1.224 casos, observados em

creanças.

A comissão Medica Ingleza, no relató
rio final de 1911, sobre um total de 108
casos de tuberculose, reconheceu que em 19
deles tratava-se de infecções pelo bacilo do
tipo bovino e, em 5, de uma associação dos
dois tipos. E' na Inglaterra a porcentagem
dos bacilos bovinos na tuberculose humana
muito mais elevada do que em outros países,
facto explicável plenamente, no habito de
dar ás creanças o leite crú. As ultimas esta
tísticas da Comissão Real dão 14 vezes o

bacilo bovino sobre cada 60 casos de tuber

culose humana.

Griffith, relator da mesma Conamis-
são, já em 1914 afirmava, haver neste País,
em cada 65 casos de mortes por todas as
causas, 27 devidos á tuberculose e destes, 20
incriminaveis ao tipo bacilar humano, 6 ao
tipo bovino ela uma associação dos dois
tipos. Opinava que a tuberculose humana
pôde ser, indiferenteihente devida, aos dois
tipos bacilares. Sendo o tipo bovino parti
cularmente hocivo ás creanças, não còHipor-
tava mais negativas a existência do seu' poder
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de contagiosidade. Medidas tendentes a evi

tar a ingéstão ^'àè '. alimentos "contaminados
impunham-se como proteção indispensável á
primeira infância. A mortalidade por tuber-.,
cúlose bovina atingiiia a 7 % das mortes

por tuberculose no' homem. Suas ultimas
;éstatisticas dadas á publicidade ená 1927,
sobre um total de 41.103 mortes por tuber

culose, atribuem 3.Õ00 a infecções pelo baci
lo do tipo bovino.

Mitchelp, no Hospital de creanças, de

Édimburgo, ao publicar em 1914 as pes-
quizas que empreendeu- a propositò do coefi
ciente de mortalidade pela tuberculose in
fantil de origem bovina, também não se fur
tou a oportunidade de declarar, que o leite
de vaca contendo bacilos da tuberculose deve

ser responsabilisado por 90 % dos casos de
adenite ceryical tuberculosa das creanças.
;A ingestão do leite é fator predominante da
propagação, acrescenta. Sobre um total de
72 creanças tuberculosas, observou Mit-
CHELL em 65, ou sejam 90 % o bacilo do tipo
bovino.

Em 1917, Chung Yang, publicou no

Jornal Medico de Édimburgo, uma relação
sumaria de todos os' dados estatísticos 'que

poude coligir até aquela data. Sobre um
total de 2. 516 casos de tuberculose, 408
ou sejam 16% foram causados por bacilos
do tipo bovino.

ENGRADADOS *'RUTH**

A ultima palavra cm engradados des-
montaveis para O transporte de aves,
hortaliças, fructas, cabritos, etc., etc.

Economia na duração e nos fretes
nulos de retorno.

BREVEMENTE EM TODAS

AS CASAS DO GENERO.

. ' Em;lQ23, Gordon e Brown, encontra-
•'ram 6rh 30-creaiiças tuberculosas, menores de

12 anos, 10 vezes o bacilo bovino.

Na Alemanha, a ..Comissão Medica, iden
tificou 4 vezes o bacilo bovino em cada 16

. casos de tuberculose infantil.

WiLLiAM, em 1930, poude verificar 114
casos de tuberculose infantil de origem bovi
na sobre uin total de 281 mortes por tuber-
culosei . .

Klimmer, estimou neste mesmo país,
em 1931, quando já se achava em pleno
vigor a nqva lei alemã, de Inspeção Sanitaria
do Leite, ,em 16 % os casos de tuberculose
humana de origem bovina.

Na Dihamárcà 'este mesmo ano, o Ins
tituto Soroterapico do Estado, verificava com
surpresa geral, -qiie o -terçô das inèningites
tuberculosas era de origem bovina. Em-
qi.ianto a tuberculose óssea, ordinariamente
de origem humana diminuirá bastante, a
gangiionar, de origem bovina, estava muito
disseminada em certas regiões.

-Em nosso Estado, embora sobrem as
organisações apropriadas, não dispomos de
dados estatistiços' que de algum, rnodo nos
possam elucidar sobre a importância e ex
tensão da tuberculose infantil de origem
bovina. ..

A maioria dos tisiologos brasileiros, por
que ainda arraigados á -velha .doutrina da
unicidade da tuberculose humana ou porque
dêem pouco valôr pratico á propagação da
tuberculose bovina ao homem, não qui-
zeram ainda averiguar, ao menos por curio
sidade cientifica, a exemplo do que se tem
verificado em países da mais alta cultura
medica, o papel incontestável da fonte bo
vina ná disseminação da tuberculose infantil.

Ao envez de preconceitos infundados,
do personalismo estagnante, deveriam se ori
entar para o campo das pesquizas cientificas,
apropriadas á. verificação do papel inegável
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"Italia'* 1.165 • H; B., puro sangue nacional. O
dr. Raul de" Almeida Prado iniciou o serviço de
Registro, Genealogico no rebanho de sua pro

priedade na Estação de Baguassú.

do bacilo vbovino na proporção das lesões
tuberculosa s liumanas.

Um trabalho neste sentido não só viria
acrescentar á obra carinhosa de preservação
contra a tuberculose infantil, mais um ele
mento de significação profilatica de modo
algum desprezível, mas ainda,, compelir os
poderes públicos á campanha, melhor orien
tada, de erradicação da tuberculose bovina
e mais seria vigilância higienico-sanitaria do
leite.

No que diz respeito á nossa atividade
profissional sabemos ser a tuberculose fre
qüente e geralmente difundida entre as vacas
leiteiras. As estatísticas da Diretoria de In
dustria Animal dão 10 % de tuberculosas
no rebanho leiteiro desta Capital. Em cerca
de 300 tuberculinisações por mim praticadas
tenho encontrado, 19,3 % com reações posi
tivas. Nos diversos estabulos controlados a
proporção de animais tuberculosos tem-se
mostrado muito variavel e geralmente subor
dinada á intensividade da exploração eco
nômica, precariedade das condições higiêni
cas e pobreza de alimentação. A ignorância
dos perigos de contagio, a demora na pratica
das medidas radicais de profilaxia e policia
sanitaria animal têm sido fatores de enor

mes difusões, principalmente entre bezerras
e novilhas.

Num dos últimos estabulos em que fui
solicitado para proceder á verificação da tu
berculose, em doze novilhas submetidas á
prova tuberculinica encontrei 5 reagentes.
Infelizmente, não é possível relacionar-se a
infecção tuberculosa do gado á mortalidade
infantil. Mais depende esta da ingestão de
leite crú contaminado.

Lichtenstein e Arsenius, comparando
a porcentagem do gado tuberculoso de dife
rentes partes da Suécia, no período de 1909
a 1914, com a mortalidade humana por tuber
culose, concluem com dados estatísticos que,
à importância relativa da tuberculose bovina

e da mortalidade infantil é muito variavel

segundo as regiões não sendo possível pôr em
evidencia nenhuma relação entre a porcen
tagem da tuberculose das duas especies.

Aqui os dados obtidos seriam ainda
menos prováveis, graças ao habito geral do
nosso povo em dar ás ^creanças o leite pré-
viamente fervido, mesmo o já pasteurizado.

Entre nós portanto nada existe capaz de
esclarecer a importância do bacilo bovino na
tuberculose humana. Sabemos ser entre

creanças e bovinos freqüente e difundida a
tuberculose mas sentimo-nos impotentes para
poder relaciona-las.

Seria, entretanto, injustificável impru
dência, arredar das nossas cogitações, pela
falta de conhecimentos precisos ou por ale
gações mal fundamentadas, principalmente
quando se intensifica a propaganda de con
sumo do leite fresco, a importância indubi-
tavel do bacilo bovino na tuberculose huma

na. O 'mal menor que isso nos acarretaria
seria deixar desenvolver a tuberculose bovi

na acima das medidas passíveis de um com
bate eficaz.

Não temos o direito de atribuir-nos pre-
vilegios de imunidade natural contra infec-
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ções tuberculosas de origem bovina, tão só

baseando-nos em negligencia de pratica de
investigações cientificas, quando hoje, é dou
trina pacifica, a vista das localisações tuber
culosas observadas nas creanças, do isola
mento freqüente nestas mesmas lesões do
tipo bacilar bovino, da freqüência e riqueza
9m bacilos deste mesmo tipo no leite prove
niente de vacas tuberculosas, ser a creança

particularmente passível a infecções por ba
cilos desta fonte, atravez sobretudo da in
gestão repetida de leite fresco contami
nado.

Sobretudo a idade e a distribuição ana
tômica das lesões primitivas estabelecem a
influencia da ação. do leite como fonte de
infecção pelo bacilo bovino.

Reclamam os supremos interesses da
saúde publica, as imperiosas exigências da
defeza infantil, que tudo se volte para a fina
lidade de prevenir a saúde do homem contra
a infecção alimentar pelo leite.

O LEITE FATOR DE CONTAMINAÇÃO

Os bacilos da tuberculose bovina encontra

dos no leite podem provir, diretamente do
interior das mamas, séde ou não de locali
sações especificas ou indirectamente por con
taminação do ambiente, durante ou- após a
ordenha, por bacilos eliminados com as ex
creções animais. Este ultimo caso Ósobretudo
importante quando existem animais com tu
berculose clinica, mamaria, pulmonar, intes
tinal, renal ou uro-genital. A infecção do

ambiente contamina o leite até mesmo de

animais sãos.

O leite originariamerde hacilijerp é sobre
tudo freqüente na masíite tuberculosa, forma
clinicia das mais perigosas da tuberculose
bovina. Um leite proveniente dum ubere com
localisações tuberculosas, pela constância de
sua riqueza em bacilos é de particular gravi
dade do ponto de vista da difusão da molés
tia ao homem e aos animais. A Pohcia Sani

tária Animal tendo em vista este fáto é im

placável nas medidas de repressão impostas
a esses indivíduos. Não raro um leite desta

proveniencia pôde conter 100.000 ou mais

bacilos de Koch por c.c., conteúdo de ger-
mens tão elevado, diz Ostertag, que um
centimihgramo inoculado em cobaio, pode
fazer evoluir uma infecção tuberculosa de
êxito mortal. Locheod, comentando a riqueza
bacilar de um leite assim, acha que um c.c.
dele, seria quantidade bastante para conta
minar 25 a 30 bovinos.

Em geral, a mastite tuberculosa se apre
senta em um só dos quartos mamarios, mas
pôde também localisar-se em mais de um,
sempre com séde preferencial muito pronun
ciada para os quartos posteriores. Evolue
lentamente, com uma tumefação dura, indolor,
nodulosa,via de regra acompanhada dum engor-
gitamento de caracter tuberoso dos gânglios hn-
faticos satélites: retro e supra-mamarios.

Algumas vezes, bem que raras, o ubere,
mau grado a presença do entumecimento

DESNATADEIRAS "DIABOLO" BATEDEIRAS:
A
B
C
D „
H Capacidade
N. 30 c/ barril
N. 60 '
N. 100 „

10 L. 220$
16 L. 230$
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40 L. 400$

6 L. 150$
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60 L. 680$
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N. 5 65 L. „ 410$
N. 8 75 L. „ 430$
N. 1 120 L. „ 450$
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COMBINADAS:

N. 20 220 L. p/ hora 900$
N. 20 220 L. p/motor 1:100$
N. 20 220 L. c/ polia 1:200$
N. 3 360 L. p/ hora 1:500$
N. 3 360 L. c/ polia 1:7üO$

Desnat. N. O c/ bat. A 550$
Desnat. N. 1 c/ bat. B 650$ Pag. c/ pedido desc. 10%

FRANÇA PEREIRA & C. L. Rua Florencio de Abreu, 52
C. Postal, 2550 - S. Paulo.
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ganglionar, não apresenta a menor lesão
aparente. Com muito fundamento acham
Htjtyra e Marek que o aparelho mamario,
em tais casos, já deve estar infectado.

O leite proveniente dos quartos marna-
rios tuberculosos, podendo parecer normal
por semanas e mêses, vae a pouco tornando-
se amarellado, fluculoso, cheio de grumos e
menos abundante. A analise citologica do
centrifugado do leite dará, segundo Nier-
LAND, a mesma imagem histologica dos exsu-
datos tuberculosos, com predominância acen
tuada da linfocitose. Tal exame, quer Bon-
GERT, é um inicio unportante na determina
ção dos estados iniciais da tuberculose ma
maria, ainda nao diagnosticavel pelo exame
clinico. A repartição bacilar no leite tuber
culoso, é variavel. Naquele ainda de aparên
cia normal, são os germens uniformememrnte
distribuídos; quando modificado, concen
tram-se os bacilos particularmente nos gru
mos. A virulência do leite persiste mesmo
quando diluido com leite não bacilifero. As
experiências de Gebhart, demonstram que
mesmo em diluições muito fortes, ultrapas
sando de 50 vezes o seu volume, ainda é
o leite de mistura virulento.

Um problema de ordem higienico-sanita-
rio desuma importância, é o da comprovação
do comportamento da glandula mamaria em
atividade e aparentemente sã, com relação a
possibilidade de eliminação de bacilos. Um fáto
desta natureza nos põe desobreaviso contra os
perigos de uma tuberculose inaparente, no
que diz respeito a contaminação do homem.

Sabe-se hoje, que mesmo em ausência

de toda a lesão mamaria perceptível, o leite
de animais tuberculosos pôde conter baci
los. A tuberculose mamaria mesmo, quando
incipiente, não é passível de diagnostico cli
nico. Evoluindo lentamente são retardatarias
as primeiras manifestações anatomo-clinicas.
Entretanto, o leite de ha muito pôde ser

francamente bacilifero. Aqui, os únicos Ín
dices disponíveis de verificação são constituí
dos pela microscopia e pelos exames bioló
gicos em geral e em especial a prova da tuber-
culina. Os processos iniciais específicos, geral
mente localisados nas profundezas do paren-
quima mamario, em forma de tuberculos
miliáres disseminados, constituem verdadeiros
achados histo-patologicos. Acredita Caemet-
TE, serem estas formas baciliferas, comuns
sobretudo nas tuberculoses generalisadas,
quando, as infecções sangüíneas e a infecção
tuberculosa bacilemica, podem determinar a
formação de pequenos fócos inflamatorios em
torno de um ou vários acinos glandulares,
com posterior constituiçãp de típicas lesões
tuberculosas. Nos dois casos, caberiam aos
leucocitos, que passam para a secreção lactéa,
o papel de veículadores de bacilos.

.JoEST, com suas pacientes pesquizas

histo-patclogicas em uberes de vacas com
tuberculose generalisada, poude estabelecer
em 25 % deles, lesões microscópicas Nitida
mente tuberculosas. Isso a despeito da apa
rente indenidade dos seus orgãos secretores.
IsHiWARA, mais recentemente, por provas de
inoculação experimental, verificou que de um
total de. 26 vaccas, reagentes á tuberculina,
5 tinham o leite bacilifero. Entretanto, nada
poude verificar nos aparelhos mamarios, nem
tão pouco nos exames bacteriológicos a que
submeteu os leites.

Titze, do mesmo modo encontrou em
19 vacas tuberculosas e em iguais condições
clinicas, 3 com leite bacilifero. Moussu em
57 inoculações obteve 7 resultados positivos.

Os bezerros, demonstraram Rabinowit-
SCH, ScHROEDER 0 CoTTON, iiasciclos de vacas
sãs em aparência, mas reagindo á tuberculi
na, quando aleitados por suas mães, reagem

também á tuberculina, 2 a 6 mêses após.

Pode-se igualmente observar a elimina
ção de bacilos pelas mamas em seguida a
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"Colombo" 1.151 H. B., garrofe da raça DlnEmal--
queza, crioulo do snr. Agostinho Camargo Moraes,

na Estação de Carlos Gomes.

inoculação virulentas, aos estados de infec-
ção recente, e ás fases de bacteriemia.

Estas eliminações, efemeras para certos
autores parecem em certos casos se prolongar
consideravelmente. Titze injetando bacilos
tuberculosos por via intravenosa em uma

vaca em lactação, observou a eliminação de
bacilos pelo leite durante 144 dias. Nos esta
dos de infecção recente a presença de ger-
mens nas mamas coincide com a invasão
sanguinea. Baseados nestas provas experimen
tais, puderam deduzir Moussu, Kempner,
Rabinowisch, Sochroedee, e Cotton, e ou
tros que a produção de toda a vaca leiteira,
com reação tuberculina positiva, deve ser
tida por suspeita, por emitirem', por vezes,
bacilos na sua secreção latéa, mesmo em au
sência de toda lesão mamaria clinicamente
diagnosticavel.

Por sua vez Ostertag, Figrentini, Le-
CLAICHE e Morel, opõem-se á virulência do

leite de vacas que embora tenham reagido á
tuberculina, não ofereçam ao exame clinico,
manifestações de tuberculose.

Dificil é, entretanto, dar ás idéas desta
escola aplicação pratica. A velha doutrina

da subdivisão da tuberculose em aberta e
fechada ja não pode ser .sustentada impune

mente em'face dos nossos inodernbs conhe--

cimentos. ' • . • ' <•

Tanto o parenquima mamario como o
pulmonar podem conter fócos de tuberculose

:' de tal modo reduzidos em numero e tamanho
que fogem as mais perspicazes provas ch-
hicas. Entretanto, pelas fézes ou pelo leite
a eliminação bacilar se pôde dar continua
ou intermitentemente. Por outro lado, todos

sabemos não terem muita vez tais manifes

tações reflexos sobre o estado de saúde dos
infectados.

Não são hoje também de menor impor
tância, a presença no Ipite de vacas das fôr
mas filtraveis ou granulares do bacilo da
tuberculose, descobertas por Cardoso Fon
tes em 1911 e verificadas em 1923 por Vau-
DREMER e outros investigadores.,

O ultravirus da tuberculose passivel de
regressão á forma bacilar, sob o aspéto cli
nico, determinaria nas creanças, além de
perturbações de crescimento, a sindrome hipo-
trepsica ou atrepsica progressiva, capaz de
conduzir a creança á morte em prazo mais
ou menos curto.-

Arloesíg, Dufourt e Rossi, em traba
lhos recentes vêm de demonstrar a presença

do virus de Fontes no leite de vacas, com ou

sem localisações tuberculosas mamarias. No
primeiro caso a sua produção se processaria
dirétamente nos fócos tuberculosos com séde

no parenquima mamario; no segundo, sua
presença no leite se justificaria numa" simples
travessia pelo epitelio do filtro mamario, em
que nenhuma reação provocaria.

Em 1929, Orr, Doyle e Purchase,
empreenderam interessantes experiências, com
o objetivo de demonstrar si o leite e o san
gue de vacas em diferentes estados de in
fecção, continham o virus filtravel do B.
de Koch. Em todos os casos, alguns sem

lesões clinicas apreciáveis do aparelho ma
mario, puderam estes investigadores pôr em
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evidencia o yirus deFoNTçê. Nos cóbaios ino-
culados e sacrificados 107 a 127 dias depois
puderam os autores isolar do gânglio bro-
quial os germens característicos da tuber
culose.

Não é pois, impossivel que a virulência do
leite seja devida, em certos casos, á presença
do ultravirus.

O consumo dos sub-produtos do leite é
uma outra fonte, de perigo para a saúde
publica, particularmente entre nós, onde todo
o mundo fabrica e vende estes sub-produtos
á sombra do rigor das medidas de inspeção
veterinária do gado leiteiro de um lado, e
de outro, da vigüancia dos inspetores
sanitários do leite que os deviam obrigar
a submeter todo o leite destinado a este

fim a prévia operação protetora de pasteu
rização.

São sobretudo nos sub-produtos ricos
em glóbulos gordurosos, que se acumulam
os germens virulentos da tuberculose. A me
dida que a fabricação dos derivados lácteos,
tende a produzir sub-produtos menos ricos
em globulos butirosos o perigo' consecutivo

15 Milhões de ios!
E' a qiiantidãde de AZO TO exportado an-
nualmente do sólo paulista somente pela
cultura do café — reponha esta perda adubando

SALITRE DO CHILE
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Injormações com a DELEGAÇÃO TE-
CHNICA DO SALITRE DO CHILE.

Rua Xavier de Toledo, 8-A (Ap. 6)
(PaJacetf: Aranha)

Caixa postal, 2873 S. PAULO

á ingestão, diminue pelo fáto dá maior rare-
fação dos bacilos tuberculosos.

Cantor estudando a repartição bacilar
nos sub-produtos do leite, verificou uma con
centração de 80 % de bacilos de Koch nos
queijos gordos ; 65% na manteiga; 33%
no leite desnatado ; e 26 % nos queijos
magros. No que diz respeito ao perigo da-
difusão da tuberculose de origem bovina ao
homem, a manteiga, porque de consumo mais
generalisado, ocupa o primeiro plano.

Já ScHROEDER, demonstrara que cinco
mêses depois de fabricada, com leite de vacas ^
tuberculosas, inoculada em cobaios, ainda
determina nçles uma tuberculose generali-
sada. Dada a ingerir aos porcos 100 dias
depois de fabricada, determinou neles uma
tuberculose mortal.

Nas tuberculoses pulmonar, intestinal, re
nal e genital, a contarninação do leite é con
seqüência da disseminação no ambiente dos
germens eliminados pelos indivíduos infec-
tantes, abundantemente bacilifercs.

Os fóccs tuberculosos pulmonares ao abri
rem-se na cavidade bronquial promovem a
emissão de bacilos que com a secreção bron-
quica são levados pela tosse ao cavum faringeo,
onde deglutidos são eliminados pelas fézes.

Atravessam os germens incólumes todo ,
o tracto digestivo. A riqueza bacilar das
fézes destes indivíduos é variável com o

estado evolutivo e extensão das lesões tuber

culosas pulmonares. Abundante e de elimi

nação continua naqueles com sintomas já
facilmente notáveis, poderá, entretanto, ser
menos abundante e assumir o caracter de

uma eliminação intermitente nos portadores,
de processos tuberculosos pouco intensos em
que a grandeza e o numero dos fócos pato

lógicos por vezes não permitem as mais
leves manifestações clinicas.

As fézes de todos estes indivíduos são

comparáveis ao esputo do homem. Vários



•'V'}

GOMO COMPRA FARELLO
sob a base de

PREÇO POR KILO ou VALOR PROTEINOSO

REFINAZIL
(que contem 28% de proteína)

ao novo preço de

150 REIS POR KILO
(250 reis por kilo com desconto de 40 %)

NÃO TEM GONGURRENTE

Si não tiver um pedido pendente, envie-nos sua encommenda hoje mesmo.

REFINAÇÕES DE MILHO, BRAZIL S. A.
Caixa Postai, 2972 Telephone, 2-1597 São Paulo-Brasii

AL INYERNADA

ÍLiOtBlfíW

IA R.HLURRESPEniERDD.IS

- S.PAULQ



Pag. 20 Revista dos Criadores Maio, 1933

z-eatir

A raça Kinamarçnieza presta-se admiravelmcnte
para o cruzamento com o Caracú. A novilha
acima é % sangue Dinamarquez Caracú, regis

trada sob o nome de Marqueza 1.162 H. B.

experimentadores tem posto em relevo o papel
dos excrementos dos bovinos com tuberculo

se pulmonar no contagio ao homem e aos
animais.

ScHROEnER e CoTTON têm publicado o
resultado de numerosas e sugestivas experi
ências, mostrando que o melhor meio de
infectar seguramente os porcos e faze-los
ingerir, de mistura com os alimentos, maté
rias fecaes de bovinos tuberculosos. Provaram
mais, que 40 % das vacas que reagem á
tubercuiina, comquanto não apresentem le

sões clinicamente diagnosticavel emitem por
intermitencia bacilos virulentos com as suas
dejeções.

WiLLiAM e Hay, colaborando nas mesmas

idéas, também verificaram a possibilidade de
vacas clinicamente sãs, eliminarem com as
fézes bacilos tuberculosos patogênicos para
o cobaio. , •

Stenhouse e Hoy examinando os excre

mentos de 391 vacas, com reações tuberculi-
nicas positivas mais clinicamente sãs, veri
ficam que 24 °/o delas, tinham as dejeções
francamente baciliferas.

Calmette, Gueri.v, Joest, Babino-

wiscH e outros, tendo em vista o fato berh
estabelecido da eliminação pelos intestinos
de muitcs micróbios, em circulação, no san

gue, conduziram suas investigações para a,
possibilidade de eliminação, pelas vias bili-'
ares de bacilos tuberculosos virulentos. Das

suas experiências puderam concluir que nos
bovinos e porcinos tuberculosos a eliminação
de bacilos virulentos, se faz, também, pelas
vias biliares, em 25 % dos casos.

A tuberculose intestinal, geralmente suc-
cessiva á ingestão de bacilos provenientes do
pulmão ou da eliminação biliar, oferece como
fator de contaminação maiores perigos, não
só pela constância e riqueza da elirninação
bacilar, como também pela própria natureza
liquida das fézes.

As localisações tuberculosas renais, rara
mente primarias, são encontradas em cerca
de 30 % dos individuos tuberculosos. A baci-
luria tuberculosa é nestes individuos ordina

riamente presente. O filtro renal, em sani
dade, é impermeável aos micróbios, mas,
diz Calmette, a bacilemia, tão freqüente
em todas etapas da infecção tuberculosa,
determina, muitas vezes, minúsculas lesões
renais, não foliculares, graças as quais os
bacilos tuberculosos encontram passagem até
a urina. Freqüente sobretudo, na tubercuulose
humana, a baciluria tuberculosa, na opinião
de muitcs autores, pode ser reahsada em
múltiplas circunstancias.

A tuberculose genital, sempre concomi
tante a lesões da mesma natureza dos orgãos
abdominais é orlginariamente secundaria.
Hermanson em 462 casos examinados não

poude em um só demonstrar tratar-se duma

infecção primaria. Ácha mesmo que o mate^
rial infectante penetra da cavidade •perito-
nela pelo ostirum abdominal das trompas
de Fallopio, onde geralmente tem inicio a
maioria das tuberculoses genitais. A esteri
lidade é uma das conseqüências mais fre
qüentes. O exarhe. bacteriológico da muco-
sidade vulvo-vaginal revela a presença de ba
cilos em 94 % dos casos. E' portanto uma
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forma de tuberculose largamente infectante.
As formas graves, únicas em que se torna
possível um diagnostico cHnico, são as mais
abundantemente baciliferas pelo constante
corrimento muco-purulento ou purulento vul-
vo-vaginal.

A_presença de germes virulentos, mui
tas vezes em grande nunrero,, na.urlna, muco-
sidade vulvo-vaginal e principalmente nas
dejeções dos animais tuberculosos, é segura
mente'uina:, fopte.rimportante ;;'de perigo, e
exerce um' papél" pr0ponderan'te-úa dissemi-^
nação da infecção tuberculosa. Ela explica
comoAe éfetúá a jéòntaininaç^o^ dos estíabulos,-
esclarece o mecanismo pelo qual se propaga
a tuberculdséV. entre' os ' animais. • e . mostra
como num estabulo -infectado pôde se reali-
sar a infecção do Içite, mesmo, .originário de
vacas sãs. • ' ' .

Partículas minúsculas de matéria fecal

ou de outro mãteria'1 déssecado, aderindo-se
ao exterior do .animal, ao. ubere.,;á pele, á
cauda, ou arrémessadás pela poeira do esta
bulo e movimentos dos animais, podem atin-
gjr o leite; durante ou após a, òrdenha infer
ctando-o profundamente.

Tais são as múltiplas maneiras porque
pôde o leite ser agente transmissor da tuber
culose de origem bovina aò homem:

Comquarito o contagio, ao lioniem, seja"
conseqüência, mais da ingestão de leite crú,
que propriamente, do gráu de difusão da
tuberculose entre os bovinòfe, da parte dos

poderes públicos, nada aconselha, medidas
de negligencia, capazes de promover um
coeficiente de infecção bovina, acima das
possibilidades de uma erradicação econômica
e eficiente.

Com o continuo crescimento, nos arre

dores da Capital, dos proponentes a orga-
nisação de granjas destinadas á, produção de
leite crú e higiênico, esboça-se o problema,
de suma iinportancia sanitaria, da necessi-

( d^de. de nielhàr .defesa ç.pfõteçãõ. do público
consumidor ' de leite cni; dieteticó, no' que
respeita á veículação de agentes etiologicos
de . moléstias .irífeçtjiosas, ..transmissíveis ao
homem.

A puresa do leite..e sua .adaptabilidade á
alimentação infantil, obrigam melhor uni
formidade nas-regras.-de, inspecção veteriná
ria dos rebanhôs e da - inspecçãò' sanitaria
dos estabulos, para melhor aperfeiçoamento
e inocuidade do produto.

Ao lado de maiores imposições de ordem
, higienico-sanitarias aos que se destinam a

enfrentar uma produção tão delicada, impõe-
se a fiscalisação, sistemática e periódica das
fontes produtoras, - com a 'primordial preo
cupação do higienistq, rtieno^ exigente, de que
o leite . destinado á alimentação publica deve
necessariamente provir de vacas sãs. ^

No que díz' respeito á tuberculose, pre
cisam ser-organisadas ,e executadas medidas
eficientes de profilaxia e Policia Sanitaria
animal. ...
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Posso garantir-vos que nenhum país que

se propoz erradicar a tuberculose bovina,
encontrou-se em condições mais satisfatórias

que o nosso Estado atualmente.
Aparelhado técnicamente de modo inve

jável, só lhe falta organisação de trabalho
orientado para esta finalidade.

A nossa Capital, centro por excelencia do
maior comercio de vacas leiteiras em pro
dução, pois que aqui recebemos anualmente
para mais de 3.000 vacas, possúe, segundo
as estatisticas oficiais, apenas 10 % de vacas
tuberculosas.

Com tão insignificante porcentagem são
aqui praticaveis, mesmo as medidas radicais
de profilaxia e policia sanitaria animal con
tra a tuberculose. . ' ;

Nem mesmo o espantalho de uma rnodica
indenisação para os animais sacrificádos, de
veria existir, tão pequeno o numero délas e
tão grande o tempo que requer um serviço
desta ordem.

De um modo geral, estabeleça-se, para
todas as granjas produtoras de leite nesta
Capital, • o fichamento sanitário individual;
proceda-se por meio de proflssionaes idoneos,
a tuberculinisação dos rebanhos ; elimine-se,
com módica indenisação e de preferencia nos
matadouros as que reagirem ás provas tuber-
cUlinicas e sem indenisação as que apresen
tarem tuberculose clinicamente diagnostica-

vel; feche-se, terminantemente, o mercado de

S. Paulo, para as vacas tuberculosas prove
nientes do interior; dificulte-se o trafico dos
animais tuberculosos, pelas estradas de roda
gem e de ferro, — que teremos iniciado e esta
remos armados para, em poucos anos, esta
belecer em S. Paulo e seus arredores, uma

área livre de tuberculose, cujo proseguimento
vagaroso e excêntrico irá se dando pelo inte
rior á fófa.

E, emquanto isso, profilaxia livre no
interior onde a maioria dos criadores interes-
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sados no comercio de gado hão de se esforçar
para isentar o seu rebanho da infecção tuber
culosa.

Ao Estado, sobre tudo, cumpre colabo-

dando proceder, por técnicos idoneos as tuber-
culinisações solicitadas e educa-los sanitaria-
mente, fazendo-lhes compreender a impor
tância, para eles e para à Náçãò, da: defesa

rar estreita e voluntariamente com eles, man- dos rebanhos contra, a tuberculose.

Um exemplo a seguir

Os Estados Unidos têm organisado, ha
muitos arinos, a corrente agrícola que liga o
productor aos centros de estudos e pesquisas.

Os "Conselheiros agrícolas dç Estado"
têm a missão de proporcionar aos agriculto
res a divulgação dos estudos emanados, dos
Colleglos de Agricultura, das Estações Expe-
rimentaes, dos departamentos agrícolas fe-
deraes.

O "Conselheiro agrícola" é uni technico
diplomado por uma das Universidades Ame
ricanas, conhecedor profundo das questões
agrícolas e econômicas, perfeitámente fami-
liarisado com os problemas regionaes. E' um
verdadeiro divulgador, dos progressos da mo
derna agronomia, espirito emprehendendor,
energico e cheio de enthusiasmo.

Radica-se a uma região entregando-lhe
toda a sua actividade de agente dos centros
scientificos de agricultura.

A sua missão consiste em attender a

todos aquelles que pedem o seu auxilio. En
sina individualmente os modernos processos
de trgbalhar.p solo,. 9 melhor,emprego dos
adubos, a adaptação de novas culturas, a
exploração econômica dos rebanhos, a instal"-
lação de remuneradoras industrias agrícolas.

O seu trabalho tem, ainda, maior al
cance : é o incitador das vias de communi-

cação, da criação das escolas, da organisação
das cooperativas. Ligado aos centros scienti

...

S. A. geve do '

ficos e ás organisações coiuínerciaes e indus-
triaes dos grandes centros, o "conselheiro
agrícola" é o agente coordenador das forças
productoras da região.

O seu trabalho individual de di^nilgação
está intimamente ligado, ao seu laboratório
onde effectua pequenos estudos experimen-

taes e, principalmente, aos grandes centros
de estudos, encarregados de resolverem os
problemas mais complexos e interessantes á
região sob sua orientação.

Syntheticamente o seu plano de tra
balho obedece ao seguinte programma ;

attender a todos os interessados, minis-

trando-lhes ensinamentos e conselhos úteis

e eminentemente práticos ;

coordenar e auxiliar os elementos sociaes

da região ; incitar os clubs agrícolas, princi
palmente os escolares ; ás sociedades de agri-
ctiltura ; as escolas rUraes e urbanas ; as

cooperativas de venda e producção ;

investigar e estudar os mais interessan
tes problemas de adriiinistração rural rela-
cionados com as necessidades da região divuL
gando-os de ,uma maneira faciL e- pratica,
completamente afastado de intrincadas decla-
mações theoricas ;

demonstração pratica e convincente dos
princípios agrícolas, em cooperação corn os
agricultores interessados.

'ú,
•HVJ
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UMA INICIATIVA BANDEIRANTE. — A' Fazenda Itahyé, em Perus, aondei o seu proprietá
rio, o snr, A. J. Byington inicia a installação de uma granja leiteira, dotado de todos os me

lhoramentos modernos.

Esse trabalho, altamente proveitoso, é
custeado, em conjuncto, pelas Universidades
de Agricultura, departamento agrícola' fede
ral e Conselhos Municipaes das regiões. A
nomeação dos "conselheiros agrícolas depen
de, só e exclusivamente, dos lavradores das
regiões. Elles é que julgam a sua necessidade
e reclamam a sua nomeação.

Os agricultores se reúnem, se constituem

em junta agrícola que represente pelo menos
a quinta parte dos lavradores da zona e pedem
ao Conselho Municipal e aos orgãos competen
tes do Estado a nomeação do "conselheiro".

Entram em accôrdo com os derigentes

da região e estabelecem as verbas necessá
rias para o trabalho mínimo de 3 annos
tempo necessário para o desenvolvimento de
um plano agrícola, interessante e util.

Productos para Criadores e Agricultores?
CONSULTEM

Arlhur Vianna & Cia. Lld.

S* PAULO - Rua de Sao Bento, 14-C. Postal, 3520

RIO DE JANEIRO - Rua do Cattete, 203 - Sobrado

JUIZ' DE FORA - Rua Benjamin Ganstante, 589

BELLO HORIZONTE - Avenida do Commercio, 205
Caixa Postal, 291

A indicação do "conselheiro" é feita
pela congregação da Universidade e direcção
do departamento estàdoal de agricultura, en
tidades que orientam e dirigem os conse
lheiros.

O seu plano de trabalho deve ser sub-

mettido e approvado pela junta agrícola da
região. E' um programma pratico e provei
toso, distribuído de maneira a attender os

interesses de todos os recantos da região.

Os conselheiros agrícolas representam em,
cada zona, a Universidade e o departamento

agrícola do Estado e têm as suas funcções

prorrogadas ou não de accordo com as deli
berações das juntas agrícolas.

Essa util e pratica organisação, não é
um exemplo a seguir ?

Para destruir os formigueiros não dispense

O FORMICIDA CAMPEÃO
Não precisa agua, fogo e escavações.

Saccos de Juta ou algodão para cereaes, ca
fé, cacau, farinha de mandioca e assucar.

Pesa preço a

AUGUSTO NICACiO
Rua São Bento, 37 - sala, 155. São Paulo



BANHO CARRAPATECIDA

O melhor carrapatecida:

São Paulo, 6 de Maio de 1931.

Federação Paulista dos Criadores de Bovinos
Rua Senador Feijó, 4 — 3.° andar
Capital.

Prezados senhores.

Entre nós, hoje, nenhum criador pôde pensar em prosperar econo
micamente e manter sadio o seu rebanho, sem submettel-o systemati-
camente ao banho carrapaticida.

Estou certo de que, na grande maioria, os criadores já pensaram
bem sobre os males que os carrapatos causam ao gado, o atrazo que
soffrem os bezerros, a diminuição do leite, embora se trate de vaccas
de bôa raça, e o retardamento na engorda das boiadas.

Soffre todo o gado em geral, porque os carrapatos sugam o sangue
prejudicando a nutrição e então os animaes, magros e aneinicos, não
crescem e não produzem, embora haja muito bôa pastagem. Além de
tudo isso, vem a depreciação do couro.

O carrapato produz uma verdadeira sangria no gado e no bolso do
criador.

Esse terrivel inimigo nos 6 conhecemos bem. As armas para com-
batel-o temos na construcção do banheiro e no uso do carrapaticida
"Merck Bovisan", que ha mais de 3 annos venho empregando systema-
ticamente. Não podemos desejar melhor, pois que ainda não tive uma
só das minhas "hollandezas" e nem um só bezerro queimado.

Tratando-se de um prodücto nacional de absoluta confiança
e garantido, aconselho os meus patrícios criadores a cerrarem fi
leiras em torno do seu consumo.

Sem outro motivo para a presente, subs.crevo-me

De V. S.

Amo. Atto. Obro.
a) Arnaluo de Camargo.

A Federação Paulista dos Criadores de Bovinos é a representante exclusiva do carra
paticida "Merck Bovisan" para o Estado de São Paulo.

Ficam assim os criadores amparados contra o preço exaggerado dos carrapaticidas ex-
trangeiros, que não são melliores do que o "Merck Bovisan".
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cor. o odor e o sabor do leite

o leite puro e normal é um liquido bran
co ligeiramente amarellado, sobretudo si o
seu teôr em matéria gordurosa for elevado.

Os leites aguados ou desnatados apre
sentam um fundo azulado. Os leites fracos

apresentam, também, uma leve coloração
azulada pela pequena percentagem de gor
dura, principalmente na -época das grandes
chuvas e abundancia de verde.

A côr rosada mais ou nienos viva é dé-'

vido a presença de pequena quantidade de
sangue, quer pela ruptura de alguns vasos,
nos casos de traumatismos mamarios ou con

gestões agudas, chronicas ou especificas (ma-
mites simples ou tuberculosa).

A febre aphtosa com manifestação ma
maria, as frieiras e feridas podem occasionar
a côr rosada do leite. A presença do sangue é
commum e muitas vezes persiste por vários

dias. " . • ; •

A presença do sangue é mais facilmente
observada .na nata que forma durante o
descanço do leite, devido a adhesão dos glo-

"Almirante" 1.15Í H. B., garrote da raça Dina-
marqueza classificado com 73 pontos, crioulo do
snr. Agotsinho de Camargo Moraes, na Estação

de Carlos Gomes.

bulos vermelhos aos globulos graxeos do
leite. Outras vezes, quando o derrame san-
guineo é pequeno e mal chega a colorir o
leite a sua presença só é notada pela centri-
fugação do leite.

O leite sanguinolento é totalmente rejei
tado pela saúde publica e pelas usinas. Os
criadores devem evital-o retirando dos esta-
bulos as vaccas doentes ou feridas, que mui
tas vezes prejudicam grandes quantidades
de leite enviado á Usina.

A mamite pathologica, é causa da modi
ficação do aspecto do leite. O ácido lactico
precipita o leite existente nos canaes galacto-
foros, formando grumos amarellados. Essa
modificação quasi impossivel de. ser perce
bida na mistura do leite de 5 ou 6 vaccas,
é facilmente determinadas no laboratório gra
ças aos modernos methodos de pesquizas. E'

mais um exemplp a determinar o, exame cui
dadoso do rebanho leiteiro. O criador previ
dente deve acompanhar o estado de sanidade
de pada uma de suas.,vaccas.

, O òdor do leite puro e normal é caracte-
1'istico e agradavel.

O odor azedo denuncia a acidificação
do leite pela presença do ácido lactico. O
cheiro m.ais forte e repugnante denuncia a
decomposição das matérias albuminoides.

A causa principal do leite azedo é o vasi
lhame. Os latões devem ser perfeitamente
limpos, não apresentar depressões de amas-:
sados, soldaduras a cobre, e pedaços de
jornal para o melhor ajustamento das tam
pas, A hygiene do vasilhame é uma garantia
á conservação dõ leite. '

O sabor dó leite pUro é caracteristico.
O gosto azedo denuncia a presença do ácido
lactico.
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As vaccas com mamite e inflamações
dão leite amargo devido a presença do chloro.

O leite guarda com facilidade os cheiros
do ambiente. Não são raros os leites com

cheiro de ammoniaco ou urina, transfor
mando o seu sabor normal.

O commercio de 'carnes e o
mercado de Smithfield

Segundo uma communicação do addido commer-
cial do Brasil em Londres, o jornal inglez "The Dally
Telegraph", divulgou em 3 de Janeiro ultimo interes
santes daaos estatisticos a respeito do supprimento
decarne ao mercado de Smithfield, no anno de 1932.

Diz o referido jornal, que, no anno anterior, o
abastecimento de carne baixou de 13.548 toneladas
•nglezas. As principaes diminuições verificaram-se nos
fornecimentos dos tres grandes pròductores sul-ameri
canos, ao passo que as importações provenientes de
paizes do Império Britânico augmentaram. Essas modi
ficações, em toneladas inglezas, são as seguintes;

DIMINUIÇÃO

Brasil 5.590
Argentina 4.297
Uruguay 1.392

AUGMENTO

Escossia 423
Irlanda 337
Nova Zelandia 226
África do Sul 89

Quanto ao fornecimento de carne de carneiro e
de cordeiro, houve as seguintes modificações, em to
neladas inglezas : '

DIMINUIÇÃO

Argentina ggg
9.790

iriandâ; 781
Uruguay ••••.!!!! 414
Estados Unidos •

AUGMENTO

Nova Zelandia ' . . . . 7.213
Escossia !• ! 3!548
Inglaterra 1.115
Canadá ^ 6
África do Sul 2

As rações de cheiro forte e impregnante
muitas vezes, transmittem ao leite um gosto
pronunciado e desagradável.

A pausterisação excessiva e a alta tem
peratura podem dar ao leite o gosto de "co
sido" ou "queimado".

O ácido phosphorico

O ácido phosphorico contem 44 % de
phosphoro e 56 % de oxygenio que são um
dos 4 elementos nobres indispensáveis ás
plantas. O ácido phosphorico é encontrado
em todas as partes vegetaes, notadamente

nas sementes. E' um dos factores preponde
rantes da fructificação.

Um kilogramma de ácido phosphorico é
bastante para a elaboração de 460 kilos de
palha emquanto & mesma quantidade só é
sufficiente para elaborar 120 kilogrammas
de grãos de trigo.

O phosphoro é fornecido ás plantas pelas
adubações phosphatadas (farinhas de ossos,
escorias, phosphato da Rhenania, superphos-
phatos). Um dos melhores adubos phospha-
tados é o phosphato de ammoneo. E' um
fertilizante duplo, rico" em phosphoro e azo-
to ammoniacal.

A fabricação dos superphosphatos é uma
das grandes industrias da França e América
do Norte. Os phosphatos da Florida e das
possessões francezas, africanas, são bastante
ricos em ácido phosphorico e contêm peque
nas quantidades de oxydos de ferro e alumí
nio. Prestam-se á producção de um bom
superphosphato.

Em S. Paulo a Secretaria de Agricultura
vem estudando e explorando as minas de
apatite de Iparenma. Infelizmente o produ-
cto é muito rico em ferro, difficultando ex
traordinariamente o fabrico do superphos
phato.
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A papel da agua na producção do
leite. A agua em abundancia é de capital
importância para a maior e melhor produc
ção leiteira.

Os technicos da Industria Animal dos

Estados Unidos aconselham um consumo de

3,8 litros de agua para cada litro de leite
produzido. Experiências realizadas em lowa

demonstraram a grande vantagem das vac-

cas terem agua fresca e bôa, em abundancia,
a sua disposição. Chegam a ingerir cerca de
18 % mais de agua e augmentam de 12 %
o teôr da matéria gorda total quando compa
radas a outras vaccas que não têm agua
fresca e bôa constantemente a sua dispo
sição.

INDICADOR COMMERCIAL
DOS SOCIOS DA FEDERAÇÃO DOS CRIADORES

VENDEM REPRODUGTORES:

Dr. José Martiniano Rodrigues Alves
vende garrotes p.s. HoUandez, registrados no
Herd-Book da Federação dos Criadores. In
formações na mesma.

Jorge de Moraes Barros — Vende gar
rotes, vaccas, novilhas hoUandezas. Informações
a rua Quintino Bocayuva, 54 — 3.° andar.

A. Stanley Dawe, Fazenda "Agricola
Paulista", em Itatiba, vende garrotes p.s. Hol-
landez, registrados no Herd-Book da Federação
dos Criadores.

Companliia Rural "J. Bernardes", em
Campo Bello, Estado do Rio, Estação Barão
Homem de Mello, tem a venda garrotes puro
sangue e excellentes vacas da raça Jerscey.

Fausto Penteado vende vaccas, novilhas e
garrotes p. s. hollandez e registrados no Her-
Book da Federação dos Criadores, Informações
na Chacara da Barra, em Campinas.

Renato Estafoquer tem sempre á venda,
em São Bernardo, exceUentes vaccas leiteiras,
de 8 a 15 htros. Telephone 324, Santo Andrá,
onde poderão ser vistas e escolhidas.

João Alves Coelho vende novilhas e vac
cas hoUandezas. Informações em Guaratinguetá.

Granja Santa Hilda — Propriedade do
Dr. Eurico Barbosa Lima. Venda de reproduc-
tores da raça Jersey. Rebanho registrado no
no herd - book da Federação dos Criadores.

Jacarehy — E. S. Paulo

Walter Noble, importador de animaes de
pedigree, de qualquer parte do mundo, Rua
Estados Unidos 33, telep. 7-5536—• S. Paulo.

Eliseu Teixeira de Camargo vende gar
rotes Schwyz p.s., registrados no Herd-Book"
da Federação. Informações á Rua Veiga Filho
1 e também na Federação dos Criadores.Horacio Isaú dos Sautos tem para ven

der excellentes vaccas leiteiras. Ver e tratar em
sua fazenda em Campo Limpo. L.S.P.R.

Manoel de Vasconcellos vende vaccas

e novilhas hoUandezas. Informações em Re-
bouças, L. Paulista, E. de São Paulo.

Pedro Galvão França Rangel, vende
optimos garrotes p. s. hollandez de pedigree,
registrados no Herd-Book da "Federação dos
Criadores". Informes com o seu proprietário
em Roseira •— E. F. C. B.

CORREIA BALATA

<*STRUGGLE**
INGLEZA LEGITIMA

FRANÇA PEREIRA & C. L.
Rua Plorencio de Abreu, 52
C. Postal, 2550 - S. Paulo.

Nota. — Pedidos acompanhados da impcitancia

Largura Dobras Metro 5" . . . . 4
1" . . . 3 . 28900 • 5,%" . . . 4

1,%" . 5?400 . 0" . . . . 4
2" . . ." 3 .' 7?200 6" . . . . 5
2,14" . . 3 . 9.$Ü00 7" . . . . 5
3" . . . 3 . 108800 8" ... . . 5
S.Ve" . . 3 . 1.3$500 9" . . . . 5
3" . . . 4 . 15.8300 10" . . . . 5
3,14" . . 4 . 18.8000 fi" . . . . 6
4'- , . . 4 . 108800 10" . . . . G
4.Vj" . . 4 . 22Í500 12" . . . . G

serão embarcados no mesmo dia.

2l!f800
27.?nü0
29«701)
3-t.S20()
40$50o
53?loo

''ÍÍSOO
458000
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